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Contexto da Avaliação do Ciclo de Estudos
Relatório da CAE - Ciclo de Estudos em Funcionamento.
Contexto da Avaliação do Ciclo de Estudos

Nos termos do regime jurídico da avaliação do ensino superior (Lei n.º 38/2007, de 16 de agosto), a
avaliação externa dos ciclos de estudos deve ser realizada periodicamente. A periodicidade fixada é
de seis anos.

O processo de avaliação/acreditação de ciclos de estudo em funcionamento (Processo ACEF) tem por
elemento fundamental o relatório de autoavaliação elaborado pela instituição avaliada, que se deve
focar nos processos que se julgam críticos para garantir a qualidade do ensino e nas metodologias
para monitorizar/melhorar essa qualidade, incluindo a forma como as instituições monitorizam e
avaliam a qualidade dos seus programas de ensino e da investigação.

A avaliação é efetuada por uma Comissão de Avaliação Externa (CAE), composta por especialistas
selecionados pela Agência com base no seu currículo e experiência e apoiada por um funcionário da
Agência, que atua como gestor do procedimento. A CAE analisa o relatório de autoavaliação e visita
a instituição para confirmar as informações do relatório e proceder à sua discussão com
representantes da instituição.

Antes do termo da visita, a Comissão reúne para discutir as conclusões sobre os resultados da
avaliação e organizar os itens a integrar no relatório de avaliação externa a ser apresentado
oralmente. Esta apresentação é da responsabilidade do(a) Presidente da CAE e deve limitar-se a
discutir os resultados da sua análise em termos de aspetos positivos, deficiências, propostas de
melhoria e outros aspetos que sejam relevantes no contexto da avaliação.

A CAE, usando o formulário eletrónico apropriado, prepara, sob supervisão do seu Presidente, a
versão preliminar do Relatório de Avaliação Externa do ciclo de estudo. A Agência remete o relatório
preliminar à instituição de ensino superior para apreciação e eventual pronúncia, no prazo
regularmente fixado. A Comissão, face à pronúncia apresentada, poderá rever o relatório preliminar,
se assim o entender, competindo-lhe aprovar a sua versão final e submetê-la na plataforma da
Agência.

Compete ao Conselho de Administração a deliberação final em termos de acreditação. Na
formulação da deliberação, o Conselho de Administração terá em consideração o relatório final da
CAE e, havendo ordens e associações profissionais relevantes, será igualmente considerado o seu
parecer. O Conselho de Administração pode, porém, tomar decisões não coincidentes com a
recomendação da CAE, com o intuito de assegurar a equidade e o equilíbrio das decisões finais.
Assim, o Conselho de Administração poderá deliberar, de forma fundamentada, em discordância
favorável (menos exigente que a Comissão) ou desfavorável (mais exigente do que a Comissão) em
relação à recomendação da CAE.
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Composição da CAE

A composição da CAE que avaliou o presente ciclo de estudos é a seguinte (os CV dos peritos podem
ser consultados na página da Agência, no separador Acreditação e Auditoria / Peritos):

José Teixeira
Olívia Pinho
Maria José Sousa Gallagher
Alexandra Azevedo Freitas

1. Caracterização geral do ciclo de estudos
1.1. Instituição de Ensino Superior:
Universidade Católica Portuguesa
1.1.a. Outra(s) Instituição(ões) de Ensino Superior (proposta em associação):

1.2. Unidade orgânica:
Escola Superior De Biotecnologia
1.2.a. Outra(s) unidade(s) orgânica(s) (proposta em associação):

1.3. Ciclo de estudos:
Ciência e Tecnologia Alimentar e Empreendedorismo
1.4. Grau:
Mestre
1.5. Publicação em D.R. do plano de estudos em vigor (nº e data):
1.5._Pedido Publicação DR-CTAEmp.pdf
1.6. Área científica predominante do ciclo de estudos:
Ciência e Tecnologia Alimentar
1.7.1 Classificação CNAEF – primeira área fundamental:
541
1.7.2 Classificação CNAEF – segunda área fundamental, se aplicável:
520
1.7.3 Classificação CNAEF – terceira área fundamental, se aplicável:
<sem resposta>
1.8. Número de créditos ECTS necessário à obtenção do grau:
120
1.9. Duração do ciclo de estudos (art.º 3 Decreto-Lei 74/2006, de 24 de março, com a redação do
Decreto-Lei 63/2016 de 13 de setembro):
2 anos
1.10. Número máximo de admissões aprovado no último ano letivo:
35
1.10.1. Número máximo de admissões pretendido (se diferente do número anterior) e sua
justificação
<sem resposta>
1.11. Condições específicas de ingresso.
Podem ingressar no curso:
a) Os titulares do grau de licenciado, ou equivalente legal, nas áreas de Ciências Biológicas,
Bioquímica, Biotecnologia, Química, Bioengenharia, Engenharia Alimentar, Engenharia Biológica ou
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áreas afins;
detentores do grau de licenciado noutras áreas de formação poderão ser admitidos, desde que haja
parecer favorável do Conselho Científico;
b) Os titulares de um grau académico superior estrangeiro, nas áreas referidas no ponto anterior,
conferido
na sequência de um 1º Ciclo de Estudos, organizado de acordo com os princípios do Processo de
Bolonha
num Estado aderente a este Processo;
c) Os titulares de um grau académico superior estrangeiro nas áreas referidas em a), reconhecido
pelo
Conselho Científico da ESB como satisfazendo os objetivos do grau de licenciado;
d) Os detentores de currículo escolar, científico ou profissional, reconhecido pelo CC da ESB como
atestando da capacidade para realização deste Ciclo de Estudos.

1.12. Regime de funcionamento.
Diurno
1.12.1. Outro:
-
1.13. Local onde o ciclo de estudos é ministrado:
- KU Leuven - Faculty of Engineering Technology, Bélgica (FET-KU, https://iiw.kuleuven.be/english)
– coordenador do programa
- Universidade Católica Portuguesa - Escola Superior de Biotecnologia, Portugal (ESB-UCP, Rua de
Diogo Botelho, 1327, Porto, www.esb.ucp.pt )
- Anhalt University of Applied Sciences, Alemanha - Department of Applied Biosciences and Process
Engineering
(HSANH,www.hs-anhalt.com/departments/dep-7-applied-biosciences-and-processengineering.html)

No 1º ano os alunos realizam 36 ECTS de disciplinas obrigatórias, distribuídas pelas três instituições
parceiras do Consórcio, e 24 ECTS de disciplinas opcionais em qualquer instituição parceira do
Consórcio.
No 2º ano, os estudantes realizam tese e estágio em qualquer instituição parceira ou membro
associado do Consórcio, ou em empresa.
Os alunos têm obrigatoriamente de frequentar disciplinas nas três instituições parceiras do
Consórcio.

1.14. Eventuais observações da CAE:
Durante o período que separou a submissão do pedido de avaliação e a realização da avaliação pelo
CAE, ocorreram algumas alterações importantes no CE:
- uma nova entidade, UCL, foi associado ao CE
- foram efetuados algumas alterações curriculares
- foi aprovado um projeto Erasmus+ para o programa
que levou a que fosse solicitado o aumento de numero de vagas para 50.

2. Corpo docente
Perguntas 2.1 a 2.5

2.1. Coordenação do ciclo de estudos.
O docente ou docentes responsáveis pela coordenação do ciclo de estudos têm o perfil adequado:
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Sim
2.2. Cumprimento de requisitos legais.
O corpo docente cumpre os requisitos legais de corpo docente próprio, academicamente qualificado
e especializado:
Sim
2.3. Adequação da carga horária.
A carga horária do pessoal docente é adequada:
Sim
2.4. Estabilidade.
A maioria dos docentes mantém ligação à instituição por um período superior a três anos:
Sim
2.5. Dinâmica de formação.
O número de docentes em programas de doutoramento há mais de um ano é adequado às
necessidades de qualificação académica e de especialização do corpo docente do ciclo de estudos,
quando necessário:
Sim

2.6. Apreciação global do corpo docente

2.6.1. Apreciação global
Pessoal docente altamente qualificado, com as competências necessárias para garantir uma
formação de alta qualidade. Docentes fortemente motivados e empenhados.

Deve também ser salientada a complementaridade das áreas de formaçao e atividade académica e
centifica dos docentes das quatro instituições envolvidas no CE, o que contribui para a qualidade da
formação.

O Diretor de Curso tem as competências e envolvimento adequados para garantir a qualidade do CE.
2.6.2. Pontos fortes
Qualidade, motivação e empenho do corpo docente. Participação de docentes de quatro instituições
que se complementam nas diferentes componentes de formação do curso.
2.6.3. Recomendações de melhoria
NA

3. Pessoal não-docente
Perguntas 3.1. a 3.3.

3.1. Competência profissional e técnica.
O pessoal não-docente tem a competência profissional e técnica adequada ao apoio à lecionação do
ciclo de estudos:
Sim
3.2. Adequação em número.
O número e o regime de trabalho do pessoal não-docente correspondem às necessidades do ciclo de
estudos:
Sim
3.3. Dinâmica de formação.
O pessoal não-docente frequenta regularmente cursos de formação avançada ou de formação
contínua:
Sim
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3.4. Apreciação global do pessoal não-docente

3.4.1. Apreciação global
O pessoal não-docente é adequado para responder aos requisitos de qualidade para o funcionamento
do curso, nos seus diferentes níveis de atuação (administrativo e laboratorial), sendo de salientar o
acompanhamento feito do sucesso escolar e empregabilidade dos alunos, para além de garantir a
adequada troca de informação entre entidades para uma boa gestao do curso.

3.4.2. Pontos fortes
Corpo não docente tecnico/laboratorial e administrativo de qualidade integrado numa estrutura bem
organizada.
3.4.3. Recomendações de melhoria
NA

4. Estudantes
Pergunta 4.1.

4.1. Procura do ciclo de estudos.
Verifica-se uma procura consistente do ciclo de estudos por parte de potenciais estudantes ao longo
dos 3 últimos anos:
Sim

4.2. Apreciação global do corpo discente

4.2.1. Apreciação global
O número de candidatos tem sido sempre superior ao numero de vagas disponiveis, embora este
numero tenha tido uma redução nos ultimos anos. Todavia, com a exceção de 2020/21, o número de
vagas tem sido preenchido, tendo sido até ultrapassado no ultimo ano letivo. 

Verifica-se também que (quase) todos os alunos concluem a sua formação nos dois previstos para o
curso.

Estes resultados na procura e a taxa de sucesso na conclusão do curso, associado à aprovaçao de um
projeto Erasmus+ levaram ao pedido do aumento do número de vagas para 50, o que a CAE
considera adequado.
4.2.2. Pontos fortes
Estudantes fortemente empenhados, motivados e satisfeitos com a formação obtida no CE
4.2.3. Recomendações de melhoria
Melhorar a organização do curso e a comunicação com os professores, uma vez que apenas lhes era
comunicado em cima da hora o próprio horário da aula (não tinham horários regulares, pelo que por
vezes já tinham coisas marcadas). Informar previamente prévia sobre quando começa e acaba o
curso (uma vez que há pessoas que gostariam de ir a casa nas férias e precisam de tempo para
planear as viagens) e melhorar informação existente no site da Universidade Católica.

Maior divulgação entre os estudantes portugueses. A existência de alunos do país da instituição não
só facilita a integração dos outros alunos como também promove 
“Internacionalização em Casa” para a instituição em questão.
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Reforçara comunicação entre as entidades parceiras de modo a que haja uma efetiva
complementaridade na formação dos estudantes e no acompanhamento do seu percurso, para evitar
que o CE se transforme num conjunto de formações avulso. Para um programa internacional inter-
institucional a existência de uma plataforma de comunicação com os alunos, e entre as diversas
instituições participantes, é essencial de forma a facilitar a comunicação como também ajuda a fazer
o acompanhamento pedagógico desses alunos ao longo da sua mobilidade. Num curso de
empreendedorismo a comunicação digital tornou-se uma parte integrante de qualquer iniciativa, e
um bom exemplo de uma competência desejável para esses mesmos alunos.

5. Resultados académicos
Perguntas 5.1. e 5.2.

5.1. Sucesso escolar
O sucesso escolar da população discente é satisfatório e é convenientemente acompanhado:
Sim
5.2. Empregabilidade
Os níveis de empregabilidade dos graduados pelo ciclo de estudos não revelam dificuldades de
transição para o mercado de trabalho:
Sim

5.3. Apreciação global dos resultados académicos

5.3.1. Apreciação global
O sucesso escolar do CE é muito alto com todos os estudantes (com pequenas exceções) a
concluirem a sua formação nos 2 anos previstos.
O curso apresenta uma empregabiidade de 100%
5.3.2. Pontos fortes
Conclusão do curso em 2 anos para (quase) todos os alunos e empregabilidade a 100%
5.3.3. Recomendações de melhoria
NA

6. Resultados das atividades científicas, tecnológicas e
artísticas
Perguntas 6.1. a 6.5.

6.1. Centros de Investigação
A instituição dispõe de recursos organizativos e humanos que integrem os seus docentes em
atividades de investigação, seja por si ou através da sua participação ou colaboração, ou dos seus
docentes e investigadores, em instituições científicas reconhecidas:
Sim
6.2. Produção científica ou artística
Existem publicações científicas do corpo docente do ciclo de estudos em revistas internacionais com
revisão por pares, livros e capítulos de livro ou trabalhos de produção artística, ou publicações
resultantes de atividades de investigação orientada ou de desenvolvimento profissional de alto nível,
nos últimos cinco anos, com relevância para a área do ciclo de estudos:
Sim
6.3. Outras publicações
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Existem outras publicações do corpo docente com relevância para a área do ciclo de estudos,
designadamente de natureza pedagógica:
Sim
6.4. Atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico
As atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico, prestação de serviços à comunidade e
formação avançada na(s) área(s) fundamental(ais) do ciclo de estudos representam um contributo
real para o desenvolvimento nacional, regional e local, a cultura científica e a ação cultural,
desportiva e artística:
Sim
6.5. Integração em projetos e parcerias nacionais e internacionais
As atividades científicas, tecnológicas e artísticas estão integradas em projetos e/ou parcerias
nacionais e internacionais:
Sim

6.6. Apreciação global dos resultados das atividades científicas, tecnológicas
e artísticas

6.6.1. Apreciação global
A atividade cientifica desenvolvida na area do CE é de elevada qualidade e integrada no CBQF,
Laboratório Associado, avaliado como excelente pela FCT.
A ESBUC e os docentes do CE integram um vasto conjunto de redes internacionais e participam
também em varios projetos internacionais.
O CE em avaliação é o resultado desta colaboração internacional bem como a aprovaçao do projeto
Erasmus+ aprovado.

6.6.2. Pontos fortes
Curso a nivel europeu, envolvindo quatro instituições com qualidade reconhecida conforme
evidenciado pela aprovação do projeto Eramsus + que garante a continuidade e sustentabilidade do
CE. 
6.6.3. Recomendações de melhoria
NA

7. Nível de internacionalização
Perguntas 7.1. a 7.3.

7.1. Mobilidade de estudantes e docentes
Existe um nível significativo de mobilidade de estudantes e docentes do ciclo de estudos:
Sim
7.2. Estudantes estrangeiros
Existem estudantes estrangeiros matriculados no ciclo de estudos (para além de estudantes em
mobilidade):
Sim
7.3. Participação em redes internacionais
A instituição participa em redes internacionais com relevância para o ciclo de estudos:
Sim

7.4. Apreciação global do nível de internacionalização

7.4.1. Apreciação global
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Todos os alunos inscrito no CE são estrangeiros como consequência de este CE ser oferecido a nivel
europeu e mundial por quatro instituições do ensino superior de quatro paises diferentes e de ser
também financiado por um projeto Erasmus+. O CE é um curso muito procurado por estudantes
internacionais
7.4.2. Pontos fortes
Curso muito procurado por estudantes internacionais, financiado pelo Programa Erasmus+
7.4.3. Recomendações de melhoria
Desenvolver estrategias para garantir a sustentabilidade do CE na ausência de financiamento
externo (tipo Erasmus)

8. Organização interna e mecanismos de garantia da
qualidade
Perguntas 8.1 a 8.6

8.1. Sistema interno de garantia da qualidade
Existe um sistema interno de garantia da qualidade, a nível da Instituição ou da Unidade Orgânica,
certificado pela A3ES:
Não (continua no campo 8.2)
8.2. Mecanismos de garantia da qualidade
Existem mecanismos de garantia da qualidade do ciclo de estudos e das atividades desenvolvidas
pelos serviços ou estruturas de apoio aos processos de ensino e aprendizagem:
Sim
8.3. Coordenação e estrutura(s) de apoio
Existem um coordenador e estrutura(s) responsáveis pela implementação dos mecanismos de
garantia da qualidade do(s) ciclo(s) de estudos:
Sim
8.4. Avaliação do pessoal docente
Existem procedimentos de avaliação do desempenho do pessoal docente e estão implementadas
medidas conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim
8.5. Avaliação do pessoal não-docente
Existem procedimentos de avaliação do pessoal não-docente e estão implementadas medidas
conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim
8.6. Outras vias de avaliação
Existiram outras avaliações do ciclo de estudos ou de natureza institucional, nos últimos cinco anos,
não conduzidas pela A3ES:
Sim
8.6.1. Conclusões de outras avaliações (quando aplicável)
O CE foi avaliado no âmbito do Programa Erasmus+ tendo sido avaliado positivamente e, em
sequência, financiado

8.7. Apreciação global dos mecanismos de garantia da qualidade

8.7.1. Apreciação global
A UCP tem implementado um Sistema de Garantia Interna da Qualidade de âmbito Institucional que
integra todas as componentes exigidas para uma eficiente Garantia de Qualidade numa Insituição do
ensino superior. O sistema permite um acompanhamento e avaliação detalhada do funcionamento do
CE nas suas várias dimensões.
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O Sistema de Qualidade Interno da KULeuven, coordenadora do curso, foi implementado em todo o
curso e é supervisionado pelo Serviço de Gestão de Qualidade da KULeuven, que tal como o Sistema
de Garantia Interna da Qualidade da UCP, permite acompanhar e avaliar adequadamente o
funcionamento do CE.

O CE também tem sido avaliado pelas instancias competentes de avaliação no pais de cada parceiro
e foi acreditado até 2026 pela agencia holandesa NVAO
8.7.2. Pontos fortes
Sistema de Garantia Interna de Qualidade bem estruturado nas diferentes dimensões de Garantia de
Qualidade numa Instituiçao do Ensino Superior.

8.7.3. Recomendações de melhoria
Consolidar a implementaçao do Sistema de Gestão de Qualidade da UCP
Desenvolver um sistema de gestão de quailidade orientado para o CE em avaliação que permitisse
ter uma melhor avaliaçao da perceção dos estudantes sobre o funcionamento do curso.

9. Melhoria do ciclo de estudos – Evolução desde a avaliação
anterior e ações futuras de melhoria
9.1. Evolução desde a avaliação anterior
Foram implementadas diversas medidas de melhoria do CE desde a avaliação anterior, medidas
sugeridos na proposta apresentada à Comissão Europeia, sendo que as UCs oferecidas pela UCP se
mantêm. 
Estes alterações também são vistas como muito positivas pela CAE que concorda com as alterações
feitas e aprova a nova estrutura curricular. 

9.2. Apreciação e validação das propostas de melhoria futura
A CAE concorda com o aumento do numero de vagas para 50.

10. Reestruturação curricular (se aplicável)
10.1. Apreciação e validação da proposta de reestruturação curricular
A CAE concorda com as alterações feitas e aprova a nova estrutura curricular. A CAE considera que
a nova estrutura curricular, com ajustes nalguns conteudos, corresponde melhor aos objetivos de
formaçao deste CE

11. Observações finais
11.1. Apreciação da pronúncia da instituição (quando aplicável)
A pronúncia apresentada pela instituição refere-se à apresentação em forma de tabela da estrutura
curricular e plano de estudos apresentada no documento de atualização de dados enviado à CAE e
também a listagem das disciplinas de opção. 

A aprovação desta estrutura curricular e plano de estudos já tinha sido alvo de apreciação positiva e
validação pela CAE nas conclusões apresentadas.
11.2. Observações
<sem resposta>
11.3. PDF (máx. 100kB)
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<sem resposta>

12. Conclusões
12.1. Apreciação global do ciclo de estudos
O Mestrado Ciência e Tecnologia Alimentar e Empreendedorismo é um curso consolidado e
reconhecido pelos empregadores nacionais e internacionais neste setor de atividade. A qualidade do
CE é também validade pela concessão de contrato de financiamento de quatro anos pelo Programa
Erasmus+-
Os graduados também têm uma excelente opinião do curso e reconhecem a sua importância no
desenvolvimento da sua atividade profissional. Deve salientar-se que o curso tem uma grande
procura, muito superior às vagas que têm vindo a ser disponibilizadas. Também é importante referir
que a totalidade dos alunos (com pequenas exceções) conclui o CE nos 2 anos previstos e que a e
que a empregabilidade é de 100%.

De salientar também que foram implementadas diversas medidas de melhoria do curso de Mestrado
Ciência e Tecnologia Alimentar e que estas alterações são vistas como muito positivas pela CAE que
concorda com as alterações feitas. A CAE também dá parecer favoravel ao pedido de aumento de
vagas para 50.

Também estão garantidas as infraestruturais laboratoriais necessárias para a formação dos alunos.

Os alunos levantaram algumas questões relacionadas com a orientação das suas atividades quando
chegam à UCP, com o suporte no alojamento e com a integração na instituição. Referiram também
alguma falha na comunicação com os docentes e também com os técnicos administrativos e de apoio
às atividades laboratoriais. Salientaram também a necessidade de um planeamento atempado da
tese. Estas questões devem ser tidas em conta nas próximas edições do curso. 

A UCP tem implementado um Sistema de Garantia Interna da Qualidade de âmbito Institucional que
integra todas as componentes exigidas para uma eficiente Garantia de Qualidade numa Instituição
do ensino superior. O sistema permite um acompanhamento e avaliação detalhada do funcionamento
do CE nas suas várias dimensões. Deve também ser salientado que a direção de curso é fortemente
empenhada e reúne as competências exigidas para assegurar o seu funcionamento.

O CE também implementou o sistema de qualidade interno da KULeuven e é supervisionado pelo
Sistema de Gestão de Qualidade da KULeuven. Foi também submetido a avaliação pelas entidades
correspondentes dos países das entidades parceiras e acreditado pela Agência holandesa NVAO

Pessoal docente altamente qualificado, com as competências necessárias para garantir uma
formação de elevada qualidade. Docentes motivados, dinâmicos e disponíveis para o
acompanhamento dos alunos.

Em conclusão, o Mestrado Ciência e Tecnologia Alimentar e Empreendedorismo, reconhecido como
CE de qualidade pela Comissão Europeia, é um curso consolidado na área, com alunos muito
motivados e com a adequada formação para a sua inserção no mercado de trabalho conforme
reconhecido pelos empregadores. 
O curso é suportado por estruturas administrativas e laboratoriais que, associado às competências
do corpo docente, garantem a sua qualidade.

12.2. Recomendação final.
Com fundamento na apreciação global do ciclo de estudos, a CAE recomenda:
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O ciclo de estudos deve ser acreditado
12.3. Período de acreditação condicional (se aplicável):
<sem resposta>
12.4. Condições:
NA
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